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nen Probleme befähigen. Drei Semester
lang werden 35 Angehörige der Bundes-
anwaltschaft sowie portugiesischspra-
chiger Botschaften zu ausgewählten
Themen in den Fächern Internationale
Beziehungen, Ökonomie, Soziologie
und Völkerrecht unterrichtet.

Der Kurs hat bereits im August 2007
mit einer Intensivwoche begonnen, in
der den Teilnehmern die Rahmenkon-
zepte Globalisierung, Gerechtigkeit und
Menschliche Sicherheit erläutert wur-
den. Darauf aufbauend wird notwendi-
ges Grundlagenwissen in den vier Dis-
ziplinen vermittelt, ehe sich sodann im
Hauptteil spezifischen Einzelfragen der
großen Themenbereiche des Kurses
zugewandt wird. Beispielsweise werden
die Problemstellungen “Urbane und
ländliche Gewalt”, “Hunger und
Armutsbekämpfung”, “Auswirkungen

des Klimawandels auf die internationa-
len Beziehungen”, “Schattenökonomi-
en” und “Transnationale Organisierte
Kriminalität” ausführlich behandelt. Die
Professoren stellen sowohl die beiden
Partner als auch die Universität Brasília
(UnB) sowie internationale Organisatio-
nen zur Verfügung. “Eine solide Grund-
ausbildung ist freilich stets die beste
Grundlage dafür, sich im Berufsleben
als kompetenz zu erweisen”, erklärt Dr.
Sven Peterke, Koordenator des Studien-
gangs. “Allerdings ist es heute mehr
denn je notwendig, über den Tellerrand
seines eigenen Metiers zu schauen. Dies
gilt gerade für diejenigen, die dem
öffentlichen Interesse verpflichtet sind,
und somit den berühmten “Blick fürs
Ganze” benötigen. Der Kurs verfolgt
also ein überaus ehrgeiziges Ziel, wenn
er seine Teilnehmer hierzu befähigen
will.” 

Nach zuletzt zwei erfolgreich
durchgeführten Kursen zum
Recht der bewaffneten Konflik-

te bestreiten die Hochschule der brasi-
lianischen Bundesanwaltschaft (Escola
Superior do Ministério Público da
União, ESMPU) und das Institut für
Friedenssicherungsrecht und Humanitä-
res Völkerrecht (IFHV) der Ruhr-Uni-
versität Bochum neue Wege im Bereich
der Erwachsenenbildung. Wohl einzig-
artig in Lateinamerika, bieten sie in
Brasília einen multidiszplinären Auf-
baustudiengang (curso de especia-
lização lato senu) zum Thema “Globali-
sierung, Gerechtigkeit & Menschliche
Sicherheit” an. Er widmet sich den
grundlegenden Herausforderungen und
Fragestellungen, vor denen die Mensch-
heit zu Anfang des 21. Jahrhunderts
steht, und soll zur fachgebietsübergrei-
fenden Analyse der hiermit verbunde-
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discursos analisados revelam uma
tendência a restringir a participação
do Estado no f inanciamento de
novas fontes de energia, repassando
a responsabilidade para entidades
privadas. Por parte da Alemanha, tal
tendência é justificada pela necessi-
dade de concentração de esforços
nas fontes de energia consideradas
eficientes e baratas. No Brasil, o
discurso pela ampliação da matriz
energética continua presente, contu-
do foi gradualmente reduzido diante
da estabilização da capacidade de
produção hidrelétrica, que reduziu o
senso de urgência sobre o desenvol-
vimento de novas fontes de energia,
e o deslocamento da atenção para a
produção e o desenvolvimento do
etanol.

Por outro lado, são divergentes os
interesses referentes à proteção
ambiental, ao desenvolvimento soci-
al e à eficiência energética. Os argu-
mentos evidenciam que a preocu-
pação com a questão ambiental
ocupa um papel secundário no Bra-
sil. Em contraste, pelo lado alemão,
os argumentos a favor da preser-
vação ambiental estão presentes em
quase todos os pronunciamentos,
cobrindo uma ampla gama de consi-
derações desde a proteção da fauna
até o aquecimento global.

No que se refere aos interesses
pelo desenvolvimento social perce-
be-se, no discurso brasileiro, que se

trata de um tema prioritário. As fon-
tes analisadas revelam que o gover-
no considera relevante a expansão
do acesso à energia elétrica para
áreas pobres, na maior parte com-
postas de áreas rurais e localidades
isoladas. O papel da energia reno-
vável no contexto brasileiro é visto
como uma possibilidade de gerar
energia próxima ao consumidor com
a intenção de obter auto-suficiência.
Por sua vez, na Alemanha o ganho
social relacionado à aplicação de
energia renovável é considerado em
termos de oportunidade no mercado
de trabalho. Parece razoável haver
maior preocupação brasileira pelo
desenvolvimento social tendo em
vista que, na Alemanha, a população
é plenamente suprida de energia
elétrica, ao contrário do Brasil, onde
há espaço para ações como a univer-
salização do acesso à energia elétri-
ca.

Outro item que apresentou diver-
gência de interesses foi a eficiência
energética. Enquanto os argumentos
pela ef iciência energética são
amplamente difundidos nos discur-
sos alemães, no Brasil percebeu-se
uma reduzida atenção para o tema.
Nos discursos mais recentes, o in-
teresse brasileiro pela ef iciência
energética mostrou-se crescente,
porém, trata-se de um tópico ainda
marginalizado no discurso público.
O desinteresse pelo assunto pode ser
explicado pela abundante disponibi-
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lidade de recursos naturais e a falta
de competição no setor, relegando a
eficiência energética a uma posição
secundária no interesse do governo.

Dos dados analisados, ficou evi-
dente que os principais interesses
dos governos do Brasil e da Alema-
nha sobre a questão da energia reno-
vável estão relacionados às carac-
terísticas dos respectivos países.
Para citar alguns exemplos, no Bra-
sil o ímpeto para a produção de
energia renovável possui base na
produção agrícola, enquanto na Ale-
manha o domínio da alta tecnologia
desempenha um papel importante,
particularmente com respeito ao
desenvolvimento de fontes de ener-
gia que requerem uso intensivo de
tecnologia.

A comparação e o contraste dos
principais interesses brasileiros e
alemães sobre energia renovável
contribuem para aprofundar o enten-
dimento das prioridades de cada país
e para a identificação das oportu-
nidades e desafios no que diz respei-
to a futuras cooperações bilaterais
no setor. Ficou evidente que a maior
parte dos interesses brasileiros e
alemães não competem entre si e
que os dois países estão alocando
esforços em aspectos complementa-
res do desenvolvimento das energias
renováveis. 


